TRINTA MILHÕES DE BRASILEIROS SÃO OBESOS
Com a chegada do inverno muitas pessoas acabam engordando mais, isso porque muitos ficam mais tempo dentro de casa, vendo TV, com a família, lendo um livro e a toda hora assaltam a geladeira, comem mais em horários errados e normalmente alimentos calóricos como: bolos, doces, biscoitos, massas. E essa época é mais propícia para um vinho, fondue, chocolate entre outros.

No verão observa-se uma mobilização maior para a perda de peso, principalmente porque nessa época as roupas são mais leves, o corpo fica mais exposto, há aquela preocupação maior com a imagem. Porém, essa iniciativa não deve ficar restrita a um determinado período do ano. 

Para a endocrinologista Mônica Cabral, membro da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia e mestre em Endocrinologia pela UFRJ, se somente falarmos de estatísticas institucionais, parece que a obesidade fica longe de nossa realidade e de nossas mesas. “No nosso cotidiano, ela se infiltra nos erros que são cometidos diariamente na alimentação”, diz. “O dia-a-dia agitado não nos reserva tempo nem para praticar simples exercícios. A diversão atual repousa nos entretenimentos eletrônicos, quase sempre acompanhados de um outro petisco de alto valor calórico”, alerta a especialista.

Segundo Mônica, a obesidade é fruto de aspectos genéticos associados a hábitos cada vez piores. Nosso peso é, aparentemente, regido por uma equação metabólica simples: o que ingerimos menos o que consumimos e/ou gastamos. O resultado disso é o que nos faz emagrecer ou o que é mais temido e mais comum, engordar. O crescente sedentarismo reduz a atividade física e a queima das calorias ingeridas em excesso. “A alimentação ocidental típica tem alto teor calórico. Resultado: calorias estocadas como gordura corporal e indivíduo acima do peso”, orienta.

Segundo a ABESO (Associação para Estudo sobre a Obesidade) 9,6 % dos brasileiros adultos , aproximadamente, trinta milhões de brasileiros são obesos. Outro tanto está acima do peso e 1 de cada 3 brasileiros ingere mais calorias do que deveria. O problema já afeta crianças e adolescentes, antecipando complicações ligadas ao risco de diabetes tipo 2, de envelhecimento cardiovascular precoce e de pressão alta. Emagrecer com saúde demanda esforço e força de vontade e não sofrimento ou dietas impossíveis de serem mantidas. Atualmente, segundo a especialista, há uma série de alternativas eficazes contra a obesidade, medicamentosas ou não. “As mais indicadas são aquelas que, além de reduzir a fome e a avidez por comida, aumentam a motivação das pessoas, facilitando a inclusão de atividades físicas e manutenção de dietas balanceadas”, orienta. 

Temidos no passado, os modernos medicamentos podem acelerar e ajudar significativamente, sem indução de dependência ou efeitos colaterais graves. Estão disponíveis medicamentos que reduzem a absorção de gorduras (como é o caso do orlistat), outros aumentam a saciedade e a termogênese (gasto calórico) como é o caso da sibutramina. 

Estão disponíveis também alguns antidepressivos que auxiliam na perda de peso e reduzem a compulsão alimentar, o ataque aos doces e à geladeira.  

O medicamento antiobesidade mais adequado permite uma perda de peso mais modesta, porém mais durável. Estes novos agentes podem contribuir para evitar o temido “efeito sanfona”, sendo importante que durante o seu uso o paciente implemente mudanças permanentes no estilo de vida, e não temporárias, como muitas vezes acontece. 
Para Mônica Cabral, as mudanças no estilo de vida e no comportamento alimentar, aliadas a medicação adequada, quando necessária, e sob acompanhamento médico, garantem resultados muito positivos. “Esse coquetel saúde aumenta o gasto energético, evitando que sobre energia, convertida em gordura corporal”, finaliza. 
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